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ENERO de 1 9 7 0 ; nuevamente nos e n c o n t r a ­
mos l o s t r a b a j a d o r e s a n t e l a n e g o c i a c i d n 
de l o s c o n v e n i o s c o l e c t i v o s . 
O t r o afio v u e l v e n a r e u n i r s e l o s e m p r e s a ­
r i o s y l o s p o d r i d o s j e r a r c a s s i n d i c a l e s 
a " r e g a t e a r " o s e n c i l l a m e n t e a e s t u d i a r 
l a f o r m a de h a c e r n o s a c e p t a r l o s c o n v e ­
n i o s , t r a t a n d o de que no se p r o d u z c a n 
p r o t e s t a s p o r n u e s t r a p a r t e . 
N u e s t r o s s a l a r i o s , n u e s t r a s c o n d i c i o n e s 
de t r a b a j o y l a e x i s t e n c i a de n u e s t r a s 
f a m i l i a s que dependen de n o s o t r o s , e s ­
t á n en manos de e l l o s . A n o s o t r o s , a l os 
t r a b a j a d o r e s nos e s t á t o t a l m e n t e p r o h i ­
b i d o p a r t i c i p a r en l a s o l u c i é n de l os 
p r o b l e m a s que tenemos p l a n t e a d o s . 
En l o s años 58-60 y j u n t a m e n t e con l o s 
c o n v e n i o s c o l e c t i v o s se comienzan a ap l i 
c a r l o s s i s t e m a s de c o n t r o l , r a c i o n a l i ­
z a c i ó n d e l t r a b a j o y r e e s t r u c t u r a c i ó n 
de l as p l a n t i l l a s . Los l l amados " m é t o d o s 
c i e n t í f i c o s " de t r a b a j o son a p l i c a d o s 
con t o d o e l r i g o r y l a s a ñ a - d e su c o n t e ­
n i d o . _ *•• -
Es tos ' . 'métodós c i e n t í f i c o s " t i e n e n un iín_i 
co o b j e t i v o :AUÍflENTAR LA P Rü DUCT IV IüAD-
D e n t r o de e s t o s métodos l os c o n v e n i o s 
ocupan un l u g a r p r e f e r e n c i a 1 . 
A l a h o r a de " n e g o c i a r " un c o n v e n i o s d -
lo d i s p o n í a m o s de dos o p c i o n e s . 
a ) S i éramos muchos o b r e r o s p r e s i o n a r 

p o r un c o n v e n i o p a r t i c u l a r . 
b ) S i nd d isponemos de f u e r z a p a r a l u ­

c h a r i n d i v i d u a l m e n t e con n u e s t r o p a -
t r c f n " a c e i t a r " e l c o n v e n i o p r o v i n c i a l 

P e r o ? ¿Puede e x i s t i r a l g i í n c o n v e n i o e n ­
t r e amo y e x c l a v o ? ¿ E n t r e e x p l o t a d o r y 
e x p l o t a d o ? NO! nunca puede e x i s t i r n e g o ­
c i a c i ó n y-mucho menos c o n v e n i o e n t e e 
e l l o s y n o s o t r o s . 
E l l o s t i e n e n l a g u a r d i a c i v i l , e l s i n d i ­
c a t o , l a s l e y e s y los t r i b u n a l e s (AL 
ESTADO) de su p a r t e . A la h o r a de n e g o ­
c i a r s i e m p r e imponen sus c o n d i c i o n e s . 
N o s o t r o s no tenemos n a d a : no estamos o r ­
g a n i z a d o ? , n o d isponemos de t r i b u n a l e s 
p o p u l a r e s , n i de l e y e s p o p u l a r e s n i de 
armas p a r a d e f e n d e r n o s . 
En n u e s t r a s o c i e d a d hay dos g r u p o s i r r e ­
c o n c i l i a b l e s , e l í o s ( l o s c a p i t a l i s t a s ) y 
n o s o t r o s l o s t r a b a j a d o r e s ; e l más f u e r t e 
se t r a g a a l más d é b i l , s i n o log ramos u R-
GANIZARNOS, e s t a r e m o s s i e m p r e a d i s p o s i ­
c i ó n de e l l o s 
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1970 l a l u cha d e l P u e b l o vasco c o n t i n u a 
a p e s a r de l a s m e t r a l l e t a s de la G u a r d i a 
C i v i l , de l a s t o r t u r a s y de l as c á r c e l e s , 
muchos r e v o l u c i o n a r i o s han c a i d o en e l 
d l t i m o a ñ o , hombres d e l p u e b l o han s i d o 
a s e s i n a d o s y t o r t u r a d o s , c i e n t o s de e l l o s 
e s t á n en l as ca rce j . es y m i l e s e x i l a d o s . 
LA MAQUINA UE TERROR FASCISTA SE ENSAÑA 
CADA VEZ MAS CON NUESTRO PUEBLO-
Hoy e l P u e b l o Vasco se e n c u e n t r a en l a 
v a n g u a r d i a de l a l u c h a p e n i n s u l a r c o n t r a 
e l f a s c i s m o , l a o l i g a r q u í a y e l i m p e r i a ­
l i s m o . 
En e l FRENTE CULTURAL» n u e s t r o p u e b l o e s ­
t a l l e v a n d o a cabo r e a l i z a c i o n e s que p a ­
r e c í a n a t d p i c a s hace pocos a ñ o s . E l e u s -
k e r a se r e v i t a l i z a , com ienzan a nace» g r u 
pos d e . a r t i s t a s v a s c o s , l a s e s c u e l a s s o ­
c i a l e s se m u l t i p l i c a n , cada vez son mayo­
r e s l os c o n o c i m i e n t o s de l a p r o b l e m á t i c a 
de n u e s t r o p u e b l o , de l a s c o n t r a d i c c i o n e s * 
en l as c u a l e s se d e b a t e y que no le p e r ­
m i t e n s e g u i r d e s a r r o l l á n d o s e . 
En e l FRENTE Sü C IÜ-ECQNOffl ICO hemos v i s t o 
l a c r e a c i d n de l a s a c c i o n e s l l e v a d a s a 
cabo p o r é s t a s . Un a p a r t a d o e s p e c i a l me­
r e c e e l m o v i m i e n t o de masas o b r e r o : a t r a ­
vés de l o s c o m i t é s , e s t a o r g a n i z a c i ó n de 
masas v a tomando c u e r p o , cada vez es ma­
y o r l a p a r t i c i p a c i ó n de los t r a b a j a d o r e s 
a l a p a r que se van c l a r i f i c a n d o sus o b ­
j e t i v o s . 
E l FRENTE ffllLITARha comenzado a tomar f o r ­
ma, l as a c c i o n e s d e l d l t i m o año son una 
p r u e b a de e l l o . Los comandos son e l p r i ­
mer paso en e 1 o b j e t i v o de é s t e f r e n t e j 
armar a l p u e b l o . 
E l FRENTE H 0 LIE ICO, como s í n t e s i s de l os 
o t r o s f r e n t e s debe s e r e l e x p o n e n t e de l a 
l u c h a que se m a n t i e n e a t o d o s l os n i v e l e s 
en n u e s t r o p u e b l o . A é l l e c o r r e s p o n d e 
tomar l a s r i e n d a s p o l í t i c a s de l a l u c h a . 
Hoy e x i s t e n d i v e r s a s p o l í t i c a s que d e s u ­
nen y a t e n t a n c o n t r a l o s i n t e r e s e d e l 
p u e b l o V a s c o . 
S o l o c o n s e g u i r e m o s una p o l í t i c a t í n i c a a 
t r a v é s d e l FRENTE NACIONAL y a h í d e b e ­
mos e n c a m i n a r n u e s t r o s p a s o s . 

1970 año e l FRENTE NACIONAL (ETA) 
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- H A R Á SER ÍNTER NACIÓ NA LISTA HAY QUE P ENSAR 
NO SO UJ EN LA PROP I A N A C U N , S I N O COLOCAR 

POR ENCIItlA DE ELLA LOS INTERESES DE TODAS 
LAS NACIONES, LA LIBERTAD Y LA IGUALDAD 
DE DERECHOS DE TODAS."TEORICAMENTE", TO­
DOS ESTÁN DE ACUERDO CON ESTOS P R I N C I ­
PIOS ; P ERO , EN LA PRACTICA, REVELAN UNA 
INDIFERENCIA ANEXIONISTA. AHÍ ESTA LA R M - '. 
IZ DEL MAL-

- EL CENTRO DE GRAVEDAD DE LA EüUCACION I N ­
TERNACIONALIZA DE LpS PAÍSES OPRESORES 
TIENE QUE ESTAR NECES AR IAIVIENTE" EN LA P RE- . 
DICA Y EN LA DEFENSA DE LA LIBERTAü üE SE­

PARACIÓN DE LDS PAÍSES OPRIMIDOS. DE OTRA 
MANERA, NO HAY INTERNAC ION A LISUD . TENEMOS 
EL DERECHO Y EL DEBER DE TRATAR UE I I * E-
RIALISTA Y DE CANALLA A TODO SO CIA LDEIÍIO-
CRATA DE UNA NACIÓN OPRESORA QUE NO REA­
LICE TAL P ROP AGANDA. 

( L e n í n ) 

PAPEL DE LOS COMITÉS EN LAS HUELGAS DE FEüRERÜ-WARZO DEL $9 Y SU PAPEL 
DESPUÉS DE ESTAS. 

En o t o ñ o de 1968 una campaña c o n t r a l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s com ienza 
en l a Babcok & UJ i l cox . 

A t r a v é s de o c t a v i l l a s f i r m a d a s p o r e l comi té " de empresa sa hace un l i a 
mamiento a l o s t r a b a j a d o r e s p i d i e n d o l a a b s t e n c i ó n dn l as ho ras e x t r a o r d i n a r i a s . 

E s t a campaña comenzada en l a B.& UJ. se e x t i e n d e r á p i d a m e n t e a o t r a s f á ­
b r i c a s y t a l l e r e s en V i z c a y a y g r a n d e s s e c t o r e s de t r a b a j a d o r e s r e s p o n d e n a l l l a ­
mamiento d e j a n d o de " m e t e r h o r a s " . 

P o r é s t a s mismas f e c h a s un nuevo método de l u c h a com ienza a a p l i c a r s e 
en e l m o v i m i e n t o o b r e r o : l a r e p r e s a l i a . La acc ic ín v i o l s n t a - d i r e c t a c o n t r a l os e s ­
q u i r o l e s y t r a i d o r e s no r e v i s t e mucha i m p o r t a n c i a p e r o supone un cambio c u a l i t a t i ­
vo i m p o r t a n t e en los t r a d i c i o n a l e s s i s t e m a s de l u c h a u t i l i z a d o s h a s t a a h o r a en e l 
m o v i m i e n t o o b r e r o . 

La p ropaganda y la a g i t a c i d n p a r a l e l a m e n t e a una p o t e n c i a c i c f n y e x t e n ­
s i ó n de l o s c o m i t é s se l l e v a en muchas f á b r i c a s . A p r i n c i p i o s de 1969 l a i d e a de 
l a r e i v i n d i c a c i ó n t í n i c a ( s o b r e unos p u n t o s comunes) comienza a tomar c u e r p o . 

En e s t e momento, no h a b i é n d o s e maduradu aiín l os o b j e t i v o s de l a campaña 
y no e n c o n t r á n d o s e l os c o m i t é s lo s u f i c i e n t e m e n t e d e s a r r o l l a d o s y a s e n t a d o s , es en 
A l t o s Hornos donde b r o t a e l c o n f l i c t o u e b i d o a . la r e p r e s i c f n que se com ienza a t o ­
mar con a l g u n o s l í d e r e s o b r e r o s . 

En l a Babcok & UJ i l cox , N a v a l , e t c . es apoyado e l m o v i m i e n t o i n i c i a d o en 
A l t o s Hornos y r á p i d a m e n t e se e x t i e n d e e l c o n f l i c t o a o t r a s f á b r i c a s y t a l l e r e s de 
V i z c a y a y más t a r d e de G u i p ú z c o a . 

E l c o n t r o l d e l m o v i m i e n t o escapa a l as p o s i b i l i d a d e s ae l o s atín e m b r i o ­
n a r i o s c o m i t é s y t o o a l a acc ic ín queda a merced d e l e s p o n t a n e i s m o aunque en a l g u n o s 
casos se i n t e n t a d i r i g i r e l m o v i m i e n t o a t r a v é s de a l g u n a asamblea (que no puede 
l l e g a r a c u a j a r d e b i d o a l a r e p r e s i ó n ) y a t r a v é s de a l g o de p r o p a g a n d a . 
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La repres i t fn se ensena Jesde e l p r i n c i p i o d e l movimiento* 

- Las f á b r i c a s son ocupadas por la Guardia C i v i l - - ~.*" 
- Los pueblos son tomados m i l i t a r m e n t e . '•"'"•'• •,:• ••• 
- Cualqu ier i n t e n t o de asamblea o manif estacicfn es abor tado. 
- Las detenciones se elevan a más de 300 personas. 
- La prensa o f i c i a l vuelca todo su vtneno para engañar y romper la unidad 

de los t r a b a j a do r e s . 
Poco a poco y a t ravés d8 ca r tas amenazadoras de despido van re in tegrándose 

los t raba jado res a las f á b r i c a s después de un mes de bUe-J.ga. E1 movimiento es abor 
t ado , pero los convenios c o l e c t i v o s cont inúan s i n f i r m a r s e . 

Leemos en un p a n f l e t o aparecido por aque l las f e c h a s ; . " ---
"Toda la s i t u a c i ó n ae t e r r o r i s m o , opres ión y coacción s i s t e m á t i c a ; toda la 

saña desbordada de un sistema f a s c i s t a - o l i g á r q u i c o , que t r a t a de anularnos por t o ­
dos los medios, de. desunirnos y p i s o t e a r nuest ra po tenc ia como c l a s e , nos ha o b l i ­
gado a v o l v e r a nuest ras f á b r i c a s haciéndonos ver que ésto para nosotros supone 
una d e r r o t a . 

Pero para todos noso t ros , ásto no supone una d e r r o t a , s ino todo lo c o n t r a ­
r i o . Supone e l r ep lega rnos , e l vo l ve r a las t r i n c h e r a s con unas exper ienc ias nue­
vas que nos jyHdan a conocer mejor' a nuestros enemigos, y con una mayor segur idad 
en nues t ra f u e r z a , para con t i nua r luchando por los o b j e t i v o s que nos hemos propues 
t o , y también para desenmascarar a los t r i d o r e s y c o l a b o r a c i o n i s t a s , aunque en 
algunos casos se a u t o t i t u l e n au tén t i cos representantes de nuest ra c lase-

Las p r i n c i p a l e s enseñanzas que los t raba jadores sacamos de las ó l t i m a s hue_l 
gas fueron*. 

- Conocer en toda su dimensión la na tu ra leza d e l s i n d i c a t o v e r t i c a l y de 
los ju rados de empresa. 

- Apar ta r d e f i n i t i v a m e n t e la e s t r a t e g i a d e l p . C - ( c o l a b o r a c i o n i s t a y r e f o r ­
m is ta ) d e l movimiento ob re ro . 

- Aprovechar la espe r i enc ia de los comités para poder asentar sobre e l l o s y 
comenzar a constr_yir. la indeyendenta o rgan izac ión de masas obrera vasca. 

- P r o f u n d i z a r en e l conocimiento de Jos convenios y en gene ra l de todos los 
ins t rumentos de que dispone la burguesía para exp lo ta rnos . 

A pesar de las enseñanzas que se sacan de las acciones de febrero-marzo un 
gran bache se aprec ia en e l movimiento obrero vasco durante la pr imavera d e l 69 
l legando este bache a extenderse hasta ahora. ¿A que es debido este d e b i l i t a m i e n ­
to d e l movimiento obrero en e l año 19SL9?. Tres razones apuntamos como causantes . 
d e l d e b i l i t a m i e n t o . 

a) Represión ( des l i óos y detenc iones) ' l levada a cabu cunt ra los l í de res 
obreros en las J l t i m a s huelgas. 

b) Estados de excepción con sus consecuencias. 
c) Represión l levada a cabu masivamente con t ra m i l i t a n t e s de ETA t raba jando 

en los comités ' y- en e l movimiento de masas o b r e r o , y r e l a t i v a p a r a l i z a c i ó n de la 
a g i t a c i ó n que hasta entonces había estado manteniendo también ETA en e l plano po ­
l í t i c o . 

Durante todo e l otoño d e l 69 e l P - C - se aparta de los comités de empresa y 
comienza una d é b i l campaña para t r a t a r de r e s u c i t a r las hace tiempo muertas Comi­
s iones Obreras , hablando de c rear " e l s i n d i c a t o de c l a s e , que los t raba jadores ne­
c e s i t a n " . Su t e n t a t i v a no encuentra ningiín eco y los comités apenas acusan e l g o l -
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p e . Los c o m i t é s e s t á n t o t a l m e n t e d e b i l i t a d o s y aunque l u s t r a b a j a d o r e s d i s p o n e n de 
un mayor b a g a j e de e x p e r i e n c i a s , se dan c u e n t a de que hay que p a r t i r de c e r o en l a 
c o n s t r u c c i c f n de l a o r g a n i z a c i ó n de masas o b r e r a . 

TAREAS INMEDIATAS DE L fflü V Ilíl IENTO DE IIIHSAS 0 BRERu VIZCAÍNO 

No p r e t e n d e m o s en é s t e a p a r t a d o hace r un e s t u d i o e x t e n s i v o sob re e. 1' m o v i m i e n t o 
o b r e r o y s o b r e l a s t a r e a s que le c o r r e s p o n d e en la l ucha r e v o l u c i o n a r i a que m a n t i e 
ne hoy e l P u e b l o V a s c o , simo s o l a m e n t e a p u n t a r l a s t a r e a s i n m e d i a t a s y u r g e n t e s que 
t o d o s los t r a b a j a d o r a s debemos l l e v a r en l a s f á b r i c a s y en l u s t a l l e r e s y l a s f o r ­
mas de o r g a n i z a r e l m o v i m i e n t o o b r e r o en V i z c a y a . 

N u e s t r o o b j e t i v o debe s e r , l a c r e a c i ó n de una am^ l i a , p o t e n t e y e x t e n s a o r ^ a n i z a -
c i ó n de masas o b r e r a v a s c a , y p a r a e l l o debemos de r e f o r z a r y e x t e n d e r l os c o m i t é s 
de e m p r e s a . 
Los c o m i t é s de empresa deben de s e r c o n s i u e r a d o s como i n s t i t u c i o n e s " d e loa t r a b a j a ­
d o r e s y debemos en C jüa empresa e x t e n d e r l a s c é l u l a s de m i l i t a n t e s o b r e r o s y c r e a r 
c o m i t é s de r e p r e s a l i a y de i n f o r m a c i d n , de a g i t a c i ó n , de p r o p a g a n d a , e t c . dando p a r 
t i c i p a c i ó n en é s t o s c o m i t é s a l mayor ndmero de t r a b a j a d o r e s . 
Hoy d í a l a s c o n d i c i o n e s en que nos debemos de mover e x i g e n que l o s c o m i t é s d i r i g e n 
t e s de f á b r i c a e s t é n c o n s t i t u i d o s p o r un l i m i t a d o nóme;o de hombres t r a b a j a n d o en 
l a c l a n d e s t i n i d a d t o t a l . y d i s p o n i e n d o da e n l a c e s e n t r e e l l o s y l o s s u b - c o m i t é s de 
t a 1 l e r . 
En zonas donde l a c o n c e n t r a c i ó n de pequeños t a l l e r e s es i m p o r t a n t e , es n e c e s a r i o 
c r e a r c o m i t é s de c o o r d i n a c i ó n a asa e s c a l a y c reando c é l u l a s en t o ó o s los t a l l e r e s ; 
t a m b i é n es i m p o r t a n t e e l d e d i c a r e s f u e r z o s a la o r g a n i z a c i ó n an l o s b a n c o s , comer ­
c i o s y l a c o n s t r u c c i ó n y l o s s e r v i c i o s . 
H a c i a a b a j o l a l a b o r ue los c o m i t é s debe s e r de f o r m a c i ó n e i n f o r m a c i ó n . Las e s c u e ­
l a s s o c i a l e s y V i z c a y a O b r e r a (como p o r t a v o z d e l m o v i m i e n t o de masas o b r e r o de V i z 
c a y a ) j u e g a n a q u í un i m p o r t a n t e p a p e l . 
H a c i a a r r i b a , a p a r e c e de g r a n i n t e r é s l a c r e a c i ó n de un i n s t r u m e n t o c o o r d i n a d o r a 
n i v e l p r o v i n c i a l . En a l g u n a s zonas un i n s t r u m e n t o i n t e r m e d i o y p o r ramas s e r á t a m ­
b i é n n e c e s a r i o . 
La l e y s i n d i c a l no va a s u p o n e r nada p a r a l o s t r a b a j a d o r e s y no merece l a pena „ 
g a s t a r e s f u e r z o s en c o n t r a de e l l a . 
Con r e s p e c t o a l s i n d i c a t o v e r t i c a l l a o p c i ó n es c l a r a s o l v i d a r l o t o t a l m e n t e y no 
g a s t a r e s f u e r z o s c o n t r a é l - Debemos de e x i g i r l a d i m i s i ó n de e n l a c e s y j u r a d o s , de 
j a n d o e s t o s i n s t r u m e n t o s a l os t r a i d o r e s y c h i v a t o s . 

L A L U C H A P R A C T I C A E S L A B A S E Ü E N U E S T R A U N I ­
D A D -

GORA EUSKADI ASKATUTA • ' 

m_q_N_q_^_ü_ L_J_Ü _s__c_ü _m_E_R_c_ I_M_ L_E_S 

- LBSPEQUEfOS COmERC IMIMTES ERAN LUS AUTÉNTICOS AMOS DE L CU HIERC &J EN ÍODO 
EUSKADI. 

- SU P RIV ILEGIADA POS IC 10 N H A JES AP AREC IüO ANTE LA HHARICIDN üEL PODER MO­
NOPOLISTA-

- E L CAP ITALISfflO MONUHO LISTA ESTA ÜMNDO UN GU LH E DE HlUERTE A LUS P EQUENOS 
COMERCIANTES. 

- EL HACER COMPETENCIA ES CAER EN EL JULbÜ Cü NTR Aü ICTO R Ib QUE PLANTEA LA 
0 LIGARQUIfl. 

- Lrt INTEGRACIÓN EN LH LUCHA REVOLUCIONARIA ES EL ÚNICO CAMINu QUE LES QUE­
DA A LUS PEQUEROS COIYIERCIANTES EN EUSKAüI. 
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filas que un a n á l i s i s profundo sobre los monopi l ios , pre tende GUüALuI con e s t e a r ­
t i c u l o un esbozo informat ivo y un punto de p a r t i d a para es tudios , más amplios y cora 
p l e to s sobre los monopdlios comerc ia l e s . 
IOS CuMERC ID'S ( e v o l u c i ó n ) ; La s i t u a c i ó n de l s e c t u r comerc ia l en nues t ros pueblos 
(p r inc ipa lmen te en. Bilbao) se ha c a r a c t e r i z a d o por upa atomización ordenada y f lo-
r e c i e n t e , q u e empleaba a gran ndmero de pe r sonas , d i s t r i b u i d a s en pequeños comercios 
los cua les se agrupan a la manera de las mepresas f a m i l i a r e s en la apoca f e u d a l . 
Hace unos anos apa rec ie ron los primeros síntomas de concent rac ión monopolista en 
Bilbao (proceso lógico de una e tapa h i s t d r i c a que precásamente se c a r a c t e r i z a por 
la t endenc ia a l monopolio en todos los s e c t o r e s econJmicus)' . '< Los pequeños comer­
c i o s a p a r t i r ' de e s t a apoca ven d isminui r su volumen de v e n t a s , acusan los golpes 
fie los monopolios y los i n t e r e s e s de los pequeños .comerciantes ent ran en t o t a l 
c o n t r a d i c c i ó n con los i n t e r e s e s munopol is tas . 
El Águi la , Simago, Ga le r í a s p r e c i a d o s , son e l fantasma que amenaza y hace p e l i c r e r 
a los t r a d i c i o n a l e s y has ta ahuta exc lus ivos de ten tadores de los negocios comercia­
les en Bi lbao , Baracaldo, y su zona de i raf luencia. 
Ante e s t a s i t u a c i ó n amenazante, surge un in t en to convencional de los comeroiantes 
d e l casco v ie jo que rea l i zando un esfuerzo y modificando l igeramente sus e s t r u c t u ­
r a s t r a d i c i o n a l e s , deciden un i r se primeramente por c a l l e s y más ta rde como bloque 
"Casco Viejo" ante la amenaza monopol is ta . 
Últimamente y cu:n la apa r i c ión del Corte Ing las máximo exponente de la e x i s t e n c i a ds 
un cap i t a l i smo en su f.ase monopol is ta , la amenaza es y a "eje muerte , no sólo para 
los pequeños comerc ian tes , s ino inc luso para las concent rac iones comercia l e s . Se 
vis lumbra P o r lo t an to una fue r te b a t a l l a en t r e las grandes concen t rac iones por apo­
de ra r se de los marcados, b a t a l l a de. la c u a l s a ld rán muy mal l ib rados los comercian 
..tes de..flilbao, éa .saur i , Baracaldo e t c . 
Este fánómeno que se e s t á produciendo es normal de una economía monopol is ta . Los 
pequeños comerciantes se encuentran en t o t a l desventaja ante los .monopol ios , los 
cua les disponen de un apara to comerc ia l , de unos recursos f i nanc i a ro s y de unas 
tácr i icas muy s u p e r i o r e s para competir dentro de una sociedad de consumo. Ante e s ­
ta s i t u a c i ó n se ha producido la unión de los comerciantes d e l Casco Vie jo , ónica 
vía que' les ha dejaao e l c a p i t a l i s m o , s i quieren s u b s i s t i r , aunque s in muchas ga­
r a n t í a s de é x i t o , dada la impos ib i l idad r e a l de competencia. Es indudable que o se 
produce e 1 (hundimiento de la e s t r u t u r a comercia l t r a d i c i o n a l o pasan los pequeños 
comerciantes a depender es t rechamente de lus .monopolios,, siendo u t i l i z a d o s , como 
"muros de contención" ante las c r i s i s ecóndmicas y como ins t rumentos de e s t a b i l i z a 
ción de p r e c i o s . 
lo que tambián es indudable , es la p rogres iva pro l e t a r izac ión de s e c t o r e s gpuy im­
p o r t a n t e s de l pequeño' comercio. A pesar de todos los esfuerzos p u b l i c i t a r i o s de 
unión o a soc iac ión comerc ia l , los comerciantes no pueden n i soñar en volver a una 
s i t u a c i ó n pre-monopol i s ta de ganancias saneadas y de comercios en espans ión . A los 
h i j o s de los a c t u a l e s comerciantes no fl.es queda o t r a s a l i d a . q u e los e s t u d i o s y su 
t r a b a j o en cua lqu i e r a de las empresas v i z c a í n a s ; SU P RÜ LETAR IZAC ION. 
Algunos comerciantes pequeros siguen creyendo que dentro d e l s is tema podrán subs i s 
t i r e inc luso competir con los monopolios, todos somos t e s t i g u a , a t r a v o s de la 
p r e | s a de los "coqueteos" que se t r aen con P i l a r Careaga, " la a l c a l d e s a " por t r a t a 
de conseguir alguna mejora (algón mendrugo)y un apoyo a sus p royec tos . Estos comer 
c i a n t e s no sólo ignoran las leyes económicos d e l c a p i t a l i s m o , s ino que además t r a ­
tan de consegui r ayuda de un personaje de los más s i g n i f i c a t i v o s en e l panorama 
o l i g á r q u i c o y f a s c i s t a . 

http://fl.es
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E U S K E R A E U S K H L D U N Ü N H I Z K U N T Z A 

H e r r i b a t k o i n d a i r a n z e h a r s o r t u dun , - i roduz io nabarmen e t a n a g u s i e n a h i z k u n t z a d a ; 
esan d i t e k e h e r r i a r e n n o r t a s u n d e g i n duen l anabesa b e r e z i a d a l a . P r e n t s a m e n t u a r e n 
t r e s n a . 
H i z k u n t z a ez da l á i t z s a r t a b a k a r r i k e s t r u k t u r e a b a t b a i z i k ; guee i d e a k , g u r e a d i e -
r a z k i z e i n a k , g u e e ' e s a n n a h i a k , g u r e munduaren ikusmen b e r e z i a , - g u r e g i a a r t e e r l a -
z i o a r e n a l k a r emanak l o t z a n , k o r a p i l a t z e n e t a t a p e r t z e n d i t u e n e s t r u k t u r a . 
H e r r i b a k a r t z e n h i z k u n t r a b a t e n b i a e z mundua i n t e r p r e t a t z e n dus h o r g a t i k h e r r i k u l 
t u r a k b e r e n o r t a s u n b e r e z i a d a u z k a t e . 
E u s k a r a z m i n t z a t z e a , e u s k e r a z ^ e n t s a t z e a d a ; e u s k a l e s t r u k t u r a r e n n a g u s i i z a t e a 
e u s k a l d u n a d e r i t z e n z a i o . 
" B e s o " e u s k e r a z ( " b r a z o " e r d e r a z ) " b e s o " e r d e r a z ( " m u x u " e u s k e r a z ) n a i z t a l e t r a 
s o r t a b e r d i ñ a i z a n ¿ Z e r g a t i k es d a u k a t e a d i e r a z u n zen b e r b e r a ? 
S i g n o h o i e k e u s k e r a r e n e s t r u k t u r a k a u i e r a z k i z u d e s b e r d i ñ a d a u k a t e l a j j o s e n t i d u a k 
a r t x e n d i t u z t e n kanpuko s i n a l e a k , e r e u n t z e n b a t emateko f u z i o b a t , . a d i o e . r a r e n e s - . 
t r u k t u r a b i d e z , i t z u l t z e n d i r á - t r a d u z i t u - e t a ge ru u a n t s a m e n t u h i z k u n t z a aman 
d i o n i t z u l i k e t a k i n , d a b o r a t z e n d u , . h o r t j a t i k p e n t s a m e n t u a , e s t r u k t u r a o r t a n f i n k a -
t u a daga . 
Gure p e n t s a m e n t u a r e n l anabesa h i z k u n t z a d a , t a j a k i n a e u s k e r a r e n e t a e r d e r a r e n e s ­
t r u k t u r a ez d i r e n b e r b e r a k . 
H i z k u n t z a r e n b i d e z g i z a r t e ad ienena s i z i a l i s t u a u a g u , esan d e z a k e , ez d a g o l a ekono 
m i edo p o l i t i k u m a i l a n , h i z k u n t z a n e n t s a m e n t u a k i n b o r t z e n dun a o z i a l i z a z i o b e n e t a -
koa b e z i n , e g i t e r i k . 
H i z k u n t z a ea da s u p e r e s t r u k t u r a b a t - g a g i - s o z i a l i s t a b a t z n e k d i u t e n b e z e l a . A la 
t a g u z t i z e r e h i z k u n t z a , ez da e s a n - n a h i a r e n .edo a d i e r a z k i a u n a r e n d e t e r m i n a n t e 

_zeha roa , n a i z h e r r i h i z k u n t z a p e n t s a m e n t u a r e n f j i l t z a r r i a i z a n ; g i z a r t e r e l a z i o a r e n 
a r a t e s e n edo g i z a r t e k l a b e t a s u n a r e n a r a z o a o s a t z e n du d e t e r m i n i s m o a . 
A d i b i d e z j 
E u s k a l k a p i t a l i s t a etlo e u s k a l l a n g i l e b a t e n t z a k o " d i r u " h i t z a , ez du a d i e r a z k i z u n 
b e r b e r a , n a i z t a a z a l e z sena b e r d i ñ e n esan n a h i - DIRUA - b a t t a - b e s t e n t z a k o , kap 1 -
t a l i s t e n t z a k o d i r u a , s i g n i f i k a u o d e s b e r d i ñ a d a u k a ; ( E u s k a l d u n a i z a t e k o , k a p i t a l i s -
t a edo l a n g i l e a i z a t e a ez du deubez esan n a h i b a k a r r i k e u s k e r a z e g i t e n d u e l a , e u s ­
k a l h e r r i a n g e u d a l a t e n a s u k a l u e n i z a k e r a u a u k a l a , b a s t e a l d e t i k e s p l o t a d o r e edo 
e s p l o t a d u á z a t e k á ez du deus esan n a f i i e u s k a l d u n a edo a lemana i z a t e a , p rod t»z i o 
a r a z o a n , n a g u s i edo l a n g i l e z a i z e t e a b a i z i k o ) . 
'Kap i t a l i s t a t z a k o " d i r u a " h i t z a , i n d a r r a , b e s t e . i z e r d i a r e n a b ^ - r a s t a s u n a , t a b e r e k a -
p r i t x o g i z t i a k a s e t z e a a d i e r a t e n d i o , l a n g i l e n t z e k o , " i z e r d i - asko k o s t a t u z a i a n 
g e u r a " , . s a l a r i u , e s k u s e t a s u n a be re b e h a r r a k a b e t z e k o t a a b a r j 
E u s k a l - h e r r i k o l a n g i l e n t z a t e u s k a r a z e r da? H e r r i z a ^ a i t u a r e n z i g o r r a r e s u i t z e n 
dueña i z e n a l a n g i l e o , j r e s i o m a i l a e s k u b i d e ez daukan h i z k u n t z a . 
B a i e n a geuz b a t uaná g a m e t i k e u s k e r a gu re h i z k u n t z a Úat E u s k e r a , E u s k a l - h e r r i e t a 
e u s k a l d u n , k u n d a i r a r e n e s i n k i z u b a t da h i r u a k i t a a t s i a k i z a n d i r á b e r e z a p a l k u t z a -
r e n j a i o t z b n k u . a , hazken g i s a l d i a n , i m , - . e r i a l i s m o a j a i u z a n i a n , E u s k a d i ' k o z a t i k e t a 
o p r e s i o t a u e s h e r r i t a s u n a h a s i z a n . 
Gaur E u s k a 1 - h e r r i k ü l a n g i l e a k N a z i u F r e n t ^ a r ^ n b u r u z l a n t o k i e t a n b i z a r t e a n , e d o z e i 
l e k u t e n e u s k e r a b a t s e r p i z t u t a h e r r i k o i a g a t i k b u r r u k a e g i n behar d u g u , h i z k u n t z a 
esan d e g u n e z , h e r r i a r e n p r u d u c t u a d a l a h e r ' g a t i k e u s k e r a e re ez da m a t a f i s i k o , " a n -
t x i n a k a " b e z e l a " g a r b i a " ez e u s k d r a ere- h e r r i a daraman b u r r u k a n , i r a u l t z a b i n u r t u 
b e h a r k o a : H e r r i k o a , h e r r i l a n g i l l a r e n k u l t u r a n f i n k a t u , - a b e r a s t i a b a i s a , E u s k a d i 
g u z t i k o a . 
TA IRAU LTZA LEA, b u r r u k a l a r i a , b e r a n b i d e z r a d i k a l i z a t u • g e r i t z e n h e r r i a daraman 
b u r r u k a n . 
EUSKERA EU5KALDUNEN IZKUIMTZA DriLAKO 
E u s k a l l a n g i l e , . g u r e g i z a r t e e k u n o m i , n d l i t i k a , r e b e i n d i k a z i u e t a i t s u t s i , e u s k e r a ­
r e n r e b i n d i k a z i a Joan behar u i r a , k u l t u r a e u s k a l u u n a s o z i a l i s m o a r e n s u s t r a i B t a k i n 
edo b a r d i n s o z i a l i s t a , e u s k a l d u n s u s t r i k i . b a t a g a t i k . 

B u r r u k a e g i n . * 
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\1 A LfflASED-A• - Ha s ido denunciado en Valmaseda e l sacerdute 3esu*s Sánchez S i e r r a , por 
mani fes tac iones hechas en e l sermón cor respond ien ts a una misa d e l día 22 de Junio 
en e l que expuso e l problema de la i n j u s t i c i a , la Opresión y jos obs tácu los que en­
cuent ra e l hombre para d e s a r r o l l a r s e ín tegramente, centrando la atenc i i ín en hechos 
concretos que están ocur r iendo hoy en nuestro pueblo y en o t r os pueblos que r e f l e ­
j a n : la i n j u s t i c i a de la " j u s t i c i a " , e l desorden d e l " o r d e n " , la v i o l e n c i a de los 
opresores , la h i poc res ía d e l c a t o l i c i s m o " o f i c i a l " . 

E l in forme-denunc ia fué presentado a l juzgaüu m i l i t a r de Bi lbao por e l Myuntamientc 
de Va Imaseda. 

Siendo llamado a dicho juzgado e l sacerdote y sometido a i n t e r r o g a t o r i o respond ió j 
que la t ínica au to r i dad pura e n j u i c i a r su actuac ión era e l Obispo y no e l juzgado. 

Con fecha 21 de Dic iembre e l sacerdo te . r ec i b i d ' un c e r t i f i c a d u en e l que e l juez mi­
l i t a r M i g u e l Velasco p ons se inh ibe d e l conocimiento de las d i l i g e n c i a s p r e v i a s , 
en favor d e l juzgado de i n s t r u c c i ó n de Ualmaseda. 

o- o - o - o - o - o - o - o -i o - o - o- o- o - o - o - o - o- o-

ERAND10.- E l d ía 31 de d ic iembre pasado se re inaguró e l carneo d e l Erand io , unos 
días antes " e l cor reo españo l " 3- L« Barrenechea daba la campanada con una n o t i c i a ; 
decía que con motivo de la inagurac ión d e l campo habían s ido i n v i t a d o s para dicho 
acto la a lca ldesa y e l gubernador, a los que con este motivo se les impondría la 
i n s i g n i a de oro y b r i l l a n t e s d e l c l u b . 

La n o t i c i a corricT por e l pueblo rápidamente y los socios empezaron a hab la r de ha­
cer bo ico t a l p a r t i d o i n a u g u r a l y de romper la t a r j e t a de a f i l i a d o s a l c l u b , con 
lo c u a l este i r í a a la banca r ro ta . 

Ante estos rumores, la d i r e c t i v a convocd" una reunión • de urgencia para buscar una 
eápida s o l u c i ó n a l asunto y a c l a r a r e l hecho. Pero a l parecer nadie había cursado 
la i n v i t a c i ó n . 

Ya estamos acostumbrados a que los p e r i o d i s t a s nos cuenten los que les parece más 
conveniente y se guarden la verdad por que es b ien seguro que e l " S r . Barrenechea" 
como cua lqu ie r o t ro e s b i r r o i n f o r m a t i v o sabe que n i , e l gobernador n i la a l ca ldesa 
son perspnas g ra tas en Erand io , después de los asesinatos d e l pasado Oc tubre . 

Es c a s i seguro que la i n t e n c i ó n de Barrenechea era hacer ver a l res-to de los pueble 
que "en Eranoio ya nadie se acuerda ue lo o c u r r i d o " . Pero debía haber dicho la ver­
dad, que eB este pueblo e l recueruo f l o t a en e l ambiente, que los " g r i s e s " s iguen 
v i 'g i lándonos, que no olv idaremos a los que cayeron pur no tener como los p o l i c í a s 
U i ' cásco que les p r o t e g i e r a la cabeza y una m e t r a l l e t a para defenderse. Esta es la 
verdad Barrenechea y no la o t r a . 

U - Ü - U - Ü - Ü S U - O - U - o - u - O - ü — o - O - O - 0 - 0 - 0 -

NMZIO IY1E-NH ERATU ZORIMN üMUZTEIM, EUbKuL 
GIZMRTE K H J E H E R R I K D I TA OLIGARKIM ETSMI 
GUSTIMK,EUSKAL HERRIA OSOTZEN üUTEN ORO 
DIRM. 

EL PUEBLO VASCO SON TODAS LAS CAÍ-AS PO­
PULARES, EN SITUACIÓN DE DEPENDENCIA 
NACIONAL Y CON INTERESES ' ANT 10 L I G H R Q U I -
CO S. -
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N O T J C I H S 

- - B E R R I H K - - - B E R R I A K 

LOS BATZARRES SON I N S T R U M E N T O S 
DE LUCHA AL SERVICIO DEL PUEBLO. 

CONTRA EL FMSCISIYIÜ Y 
LA UNION DEL PUEBLO-

LA REPRESIÓN 



DEJEMOS EL SINDICATO rt LD S POLICÍAS 
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Después de una s e r í a de z a n c a o i l l e o s y maniobras por pa r te de la empresa y t r a t a n ­
do de e v i t a r que acudan a las negociac iones d e l convenio' un grupo de jurados de em­
presa pe r tenec ien tes a l juraüu de la f á b r i c a de Ga l indo , e l d i r e c t o r de la f á b r i c a 
envía una f e l i c i t a c i ó n nav ide fa a l s e c r e t a r i o y pa r t e d e l jurado de Ga l i ndo , estos 
le envían a su vez a la d i r e c c i ó n unas pos ta les (cop ias de cuadros, d e l p i n t o r 
Agust ín I b a r r o i a ) . 

E l día 31 de d ic iembre rec iben una c a r t a , , los j u r a u u s , en la que se les comunica 
la expu l s i ón de la empresa por f a l t a g rav í s ima . ••• "• 

Día 2 de Ene ro . - Los t raba jado res en la G-E- se enteran de la s i t u a c i ó n y creen que 
ae t r a t a de las negociac iones sobre e l conven io . Peno la empresa u t i l i z a n d o i n d i v i ­
duos a su s e r v i c i o (algunos j e f e s ) t r a t a n de desv ia r y c o n f u n d i r , d ic iendo que es 
asunto p e r s o n a l en t re los jurados y la d i recc ión . , que los jurados habían declarado 
que a la d i r e c c i ó n había que c o l g a r l a . 

Día 5 de E n e r o . - Aparecen unas o c t a v i l l a s p id iendo una acción y anal izando e l hecho 
(es tas hojas aparecen s i n f i r m a r , pero se creo que s o l i e r o n pur i n i c i a t i v a d e l CO­
MITÉ)-
A l mediodía de este día se concentran los t r aba jado res y comienzan una man i fes ta ­
c i ón pur todo la f á b r i c a . 
Se deja e l t r a b a j o to ta lmente y se acude de lan te oe las o f i c i n a s gene ra les , p i d i e n ­
do la readmis ión de los t raba jado res que habían s idu expulsados. 
La d i r e c c i ó n se niega a r e c i b i r a nadie y e l día termina con la f á b r i c a parada. 

Día 6 de Ene ro . - M pr imera hora se rec ibe la n o t i c i a oe qoe los t raba jado res e x p u l ­
sados son r e a d m i t i d o s , ^eru con la cond ic ión de que d im i t an de sus cargos s i n d i c a l e s . 

La maniobra de la empresa es t r a t a r de d i v i d i r a los t r a b a j a f l o r e s , pues mientras una 
mayoría no qu ie ren que vuelvan con sus cargos s i n d i c a l e s (que d i m i t an ) hay o t r os •« 
que t r a t a n de mantener los cargos s i n d i c a l e s -en estos t r a b a j a d o r e s . 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

LOS COMITÉS SON 1NST ITUC IONE-S.._ 
CREADUS POR LÜS T R M B A J A J Ü R E S ; < 

Y AL SERVICIO' DE LD S T R A B H J A -
DORES-
NUESTRH LABOR, HOY, ES CREAR 
COfflITES DONDE AUN NO EXISTEN 
Y POTENCIAR Y ÜASHRRO LLAR LOS 
COMITÉS YA CREADOS/I 
EXTENDHMUS LH-P ROP M G A N D A , D I S ­

CUTAMOS SOBRE PROb LEMAS QUE NOS 
H T K F E N , P A R T I C P BMOS EN LAS 

;• ACCIONES. 
UN POTENTE Y MONOLÍTICO PODER 
OBRERO SERA LH RESULTANTE DE 
NUESTRU T R A B H J Ü HOY. 
A TRHVES DE NUESTR* ORGANIZA­
CIÓN, DE LA Ü R G H N I Z A C I O N QUE 
CREAREMUS A T R A V E S DE LOS CO­

MITÉS, üEFENuEREHLS NUESTROS 
INTERESES REVO L,ÚC IU N AR IOS . 

E - T . A . EUSKAL HERRIAREN SERVIZIA DAGO 

TODOS LOS TRABAJADORES DEBEMOS JE DARNOS 
CUENTA DE LA VERPADERA NATURALEZA JEL 
SINDICATO VERTICAL-
EL SINDICATO VERTICALES UN INSTRUMEN­
TO- DEL FASCISMO IGUAL QUE Lh POLICÍA Y 
LA GUARDIA C IV I L -
EL SINDICATL VERTICAL EXISTE PARA O P R I ­
MIR A LOS TRABAJADORES, PARA AYUDAR A 
LbS CAPITALISTAS H SAQUEARNOS CU N MAS 
FACIL IDAD. 
EL TRATAR DE " U T I L I Z H R LÜS RECURSOS 
LEGALES" EN UN EST.ADO F A S C I S T A , E S CAER 
EN EL JUEGO QUE P LANTEA LA O L I G A R U U I A -
EL TRATAR DE UTILIZAR LAS " P U S I B I L I D H -
DES" DE L S INDICA LISMO V E R T I C H L , ES TAN 
UTÓPICO CU H)Ü PRETENDER U T I L I Z H R LAS ' V 0 -
SIBILID&DES DE LA G U H R D I A C I V I L -
Nu DEBEMOS DE PERMITIR QUE TRABAJADORES 
LUCHADORES ESTÉN A DISPOSICIÓN DE LAS 
MANIOBRAS DE LA OLIGARQUÍA Y DE L FASCISffl 
MU AGOTÁNDOSE Y QUEMÁNDOSE EN LABORES 
INÚTILES Y CREYENDO QUE " E S T H N HHC IENDU. 
ALGO -
DEJEMOS EL SINDICATO VERTICAL A LD S TRAI­
DORES, CHIVATOS Y P O L I C Í A S . 
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EL GAS ES PD UTICO 

HECHOS 

JO-68 : La c o n t a m i n a c i ó n a t m u s f é r i c a es i n a g u a n t a b l e , En E r a n d i o 23% en fe rmedades 
r e s p i r a t o r i a s . Resto de V i z c a y a 17¡&. Ante e s t e hecho e l p u e b l o se man i f es tó " p a ­
c i f i c a m e n t e aho ra hace un año. p r o m e t e n s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a . 
10-69s Un afto despué"s t odo s i g u e i g u a l . £ 1 p u e b l o v u e l v e a m a n i f e s t a r p a c i f i c a ­
mente su d e s c o n t e n t o . Es ta vez y con o b j e t o de que se tomen en c u e n t a sus o p i n i o ­
n e s , l a m a n i f e s t a c i ó n c o r t a e l t r á f i c o de l a c a r r e t e r a B i l b a o - P l e n c i a . 
La p o l i c í a armada ( g r i s e s ) d i s u e l v e l a m a n i f e s t a c i é n a p o r r a z o s . D u r a n t e l a s e ­
mana hay un ^ a r de m a n i f e s t a c i o n e s , t odas e l l a s d i s u e l t a s a p o r r a z o s . 
S i l o después de v e r que a l m a n i f e s t a r piíb l i c d m e n t e su o p i n i t í n , es r e s p a n d i d o por 
l a f u e r z a de las g o r r a s , s i í l u e n t o n c e s y como medio de d B f e n s a , e l p u e b l o de E r a n ­
d i o , se d e f i e n d e con las p i e d r a s de la v í a . Nuevas p r o m e s a s . Compás de espe ra de ­
c r e t a d o po r e l a y u n t a m i e n t o , no p o r . e l ^ u e b l u , 
Acaba e l p l a z o y todo s i g u e i g u a l . 
Nueva m a n i f e s t a c i é n y o t r a vez en juego las p o r r a s e a r a d i s o l v e r l a . E l p u e b l o se 
d e f i e n d e con l as r i e u r a s . an te é s t o l os g r i s e s comienzan a d i s p a r a r , h i r i e n d o a 
4 p e r s o n a s de las c u a l e s uno g r a v í s i m o . 
M i d í a s i g u i e n t e y como p r o t e s t a . p a r a n en todas l as empresas de E r a n d i o ; son p e r * 
s e g u i u o s p o r l os g r i s e s p o r r a en r i s t r e . Se J e f i e n o e n los t r a b a j a d o r e s con p i e ­
d ras y nuevamente o K onen los d i s p a r o s . 
R e s u l t a d o : UN (Y1UERT0. 
An te e s t e hecho r e a c c i o n a e l . p u e b l o como p u e d e , c r e s p o n e s a s i s t e n c i a a l os f u n e ­
r a l e s , cooperando e c o n ó m i c a m e n t e , d e s p r e c i o a l o s g r i s e s , e t c . 
a c t u a l m e n t e t i l do e s t á en c a l m a , ca lma man ten ida por un au tobús y dos j e e p s de 
g r i s e s , que c o n s t a n t e m e n t e hacen g u a r d i a en E r a n d i o , ' con e l casco p u e s t o y p o r 
una " b a n d a d a " de p o l i c í a s s e c r e t a s . * 

CONS I D E R H C IONES 

l ) P o l i c í a . - En t e u r í a , l a p o l i c í a es un c u e r p o , encargaoo de g u e r d a r e l b i e n c o -
mtín. E l b i e n común s i g n i f i c a e l b i e n d e l p u e b l o . E l b i e n d e l p u e b l o es que d e s a ­
p a r e z c a n los gases y tengamos una a t m o s f e r a r e s p i r a b l e . 

P o r eso en t e o r í a tenemos derecho a e x i g i r l o . Una vez más la p o l i c í a deb ía e s t a r 
de p a r t e d e l p u e b l o . 

Que sucede? todo lo c o n t r a r i o , ¿po r qué? morque e s t á p o l i c í a no e s t á p a r a g u a r d a r 
e l b i e n d e l p u e b l o , s i n o pa ra mantener ynas s i t u a c i o n e s de p r i v i l e g i o . Las de los 
dueños de l as empresas que a r r u j a n los g a s e s . LM POLIClM,ES PUES UN ORGHNO H L SER­
VICIO DE ESOS SEÑORES Y NO D E L H U E B U J -

2)¡ E l gas es p o l í t i c o . - S i padecemos e l gas es d e b i d o , a que los dueños de las em­
p r e s a s , nu han q u e r i d o g a s t a r d i n e r o p a r a i n s t a l a r f i l t r o s . No han q u e r i d o , pura­
que no sun de u t i l i d a d p a r a e l l o s , (no p r o d u c e n b e n e f i c i o s ) y s í , son un g ran g a a -
t o . S o l o l es i n t e r e s a sus b e n e f i c i o s , no la s a l u d d e l p u e b l o . 
S i f u e r a e l p u e b l o , e l p r o p i e t e r i u de las empresas , e s t a s i t u a c i ó n c a m b i a r í a , e s t o 
es o b v i u . 
S i e l p u e b l o no es p rdp i e t a r i o , es po rque e l e s t a u o se lo i m p i d e . S i e l f a s c i s m o 
no ha c a í d o en 33 a f o s , es ^ o r q u e e l c a p i t a l i s m o le ha m a n t e n i d o . Es i m p o r t a n t e 
v e r e s t e m a r i d a j e CAPITAL-ESTADO. 
S i s u f r i m o s e l gas es p o r q u e e l g o b i e r n o de acuerdo con e l c a p i t a l , no ha hecho 
nada p o r e v i t a r l o . M s i pues e l gas e s t é r t S p a l d a o o p o r a l g o b i e r n o . E L GAS ES P O L Í ­
T ICO. 
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Ahora se van a tomar medida^. Veníamos ^adecianuo e l gas hace 12 6 15 años. S i aho­
ra por vez p r imera van a i n t e r v e n i r , es para que no se cont inde la lucha d e l p u e b l o / 
ya que oe segu i r i r iamos dándonos cuenta de los verdaderos mat ices ae éste problema 
y s e r l a a la la rga mucho ¡jeor , jara e l l o s . 
Hacer p o l í t i c a es i n t e r v e n i r en e l gob ierno d e l n u t ! b l o , c iudad o nac idn . 
Nosotros tenemos so luc iones ô ue abo r t a r en éste y o t r o s problemas y -gueremos. i n t e r ­
v e n i r a la hora de s o l u c i o n a r los problemas. *"""*•'--.,.. 
QUEREMOS HHCER PO LITICAl l ! ' 
Natura lmente nuest ro gobierno s e r í a e l . g o b i e r n o d e l pueblo y eso, " e s t o s " ( c a p i t a l -
fasc ismo) no lo p e r m i t i r á n ' j o rque qu ie ren conservar sus pos i c iones de p r i v i l e g i o . 
3) I n i c i a t i v a . - E l pueblo de Erandio ha l levado la i n i c i a t i v a en o rgan i za r las mani­
fes tac iones- . ' 
rt la man i f es tac ión p a c i f i c a contes tan con po r ras ( i n i c i a t i v a , g r i s e s ) E l pueblo como 
defensa usa las p i e d r a s . Los g r i s e s vo l v iendo a tomdr l a ^ i n i c i a t i v a u i s ^a ran y matan.. 
M los métouos p a c í f i c o s oponen la v i o l e n c i a . • 
Ha quedado c l a r í s i m o que la v i o l e n c i a p roced ía ue los g r i s e s . 
También ha quedado c l a r o , que la Jn ica forma ae hab la r con esa gente ES UTILIZANDO 
sus IHISIUHS ARMAS. 
4) A u t o r i d a d e s . - Tanto Dermit .como la a lcaldesa-, nu son los rep resen tan tes d e l pue­
b l o . No han s ido e leg idos ^or é l . De ah í que no estén in te resados en la s o l u c i é n de 
estos prob lemas. 
S i , a t í l t ima hora , qu ia ren hacer algo para s o l u c i o n a r e l prableraa, es debido a los 
quebraderos ue «abeza que para e l l o s supone, la a c t i t u d j e c i ü i d a de lucha d e l pueblo 
de Erand io . A s i como, ven p e l i g r a r sus i n t e reses que nu son o t r o s que los ue 1 cap í - -

t a l i s m o , dueño ue las i n d u s t r i a s . 
TODO PROBLEMA DE UN P UEB LO EN EUSKmJl, ES P RO B LEU! A DE EUSKAJI- E l Pueblo Vasco solo 
s o l u c i o n a r á sus problemas a t ravés de un Estado p o p u l a r Vasco. 

(ERHDIUTHRRA) 

N A Z I O F R E N T E A R E N 

Z E H A R ' H J R R I H R E N 

b A T A S U N a L U f i T U 1 A I T E S E N 

Euskaui t s askatasuna E.T.A. ' ' :•_ 

Enaru 1970 (ano j e l Frente Nac iona l ) 
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